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OBJETIVO 
 

O curso visa oferecer uma leitura detalhada e ampla da dinâmica de 
acumulação de capital e de poder da China contemporânea, com enfoque na 
relação entre o poder político centralizado, a evolução das lutas nas estruturas 
sociais domésticas e a acumulação de capital e de poder em escala global.  

 
O curso versará sobre como a complexa interação entre poder político e 

poder econômico se configurou em diferentes períodos históricos, em qual 
estrutura social ela esteve submersa, e qual sua relação com a competição por 
poder e riqueza no mundo. Afinal, que tipo de relação os antigos imperadores 
estabeleciam com seus mercadores e com os camponeses e como essa dinâmica 
formata o sistema tributário sinocêntrico? O que muda e o que permanece quando 
se analisa a relação do Partido Comunista com os novos capitalistas privados ou 
com os migrantes sem registro hoje? Em qual tipo de estrutura social essas 
relações de acumulação estavam implicadas? E quais relações globais de poder 
transparecem na economia política doméstica e como o sistema internacional tem 
sido modificado pela China nas décadas recentes?  
 
 
AVALIAÇÃO 
  
Seminário de apresentação de texto (20%) e artigo (80%) ao final do semestre. 
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PROGRAMA 
* Leitura optativa 
 

1. Apresentação e visão geral do padrão de acumulação na China 
Como pensar a economia política da China a partir do marxismo crítico? O que a 
China representa para as lutas anti-capitalistas? O nacional-desenvolvimentismo, 
a luta anti-imperialista e o sentido ontológico de uma civilização. 
 

• Nogueira (2021) 
• Cox (1981)  

• *Naughton (2017) 
• *Jessop (2016) 

 
2. Economia política do império do meio: estabilidade e centralidade 

Caracterização da dinâmica de poder e riqueza durante a China imperial. 
Elementos básicos do pensamento chinês. Classes privilegiadas e classes 
reprimidas. O sistema regional sinocêntrico e os territórios tributários na Ásia.  
 

• Aglietta e Bai (2014) – capítulo 1. 
• Wong (1999) 

 
3. Imperialismo, revolução e nacionalismo na China moderna  

O surgimento do nacionalismo e da ideologia da modernidade na China a partir do 
choque com o imperialismo. O período revolucionário. 
 

• Wang (1998) 
• Spence (1999) 
• *Mao Tsé-Tung (1957) 

 
4. Legados do maoísmo 

A fundação da República Popular da China. A estratégia de guerra e as comunas 
rurais. Transformação estrutural sem urbanização. A melhora dos indicadores 
sociais sem melhora no excedente agrícola. A Revolução Cultural e o fim das elites 
políticas. 
 

• Nogueira (2019) 
• Anderson, Perry (2018) 

• *Bramall (2009) 
 

5. A economia política internacional das reformas 
As mudanças internacionais e as reformas na China: a reestruturação do 
capitalismo global, aproximação norte-americana, o financiamento externo 
diferenciado para a Ásia nos anos 80 e a reestruturação produtiva dos anos 90. 
 

• Hung (2022) 
• Kissinger (2011) 
• Medeiros (1997) 
• *Panitch e Gindin (2012) 
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• *Breslin (2007) 
 
 

6. Estrutura social da reforma: da questão agrária à luta política 
O início das reformas via as quatro modernizações e as transformações dos anos 
80. O camponês como classe ganhadora. O sistema de responsabilidade familiar e 
o aumento do excedente agrícola. Emprego rural industrial via as empresas de vila 
e município. A forte redução da pobreza. A crise de Tiananmen e a convulsão 
política dentro do Partido Comunista da China. O grande compromisso. 
 

• Zhang, Oya e Ye (2015) 
• Weber (2021), introdução 
• *Naughton (2018), cap. 11 e 13 

 
7. Capitalismo selvagem, burguesia doméstica, empresas estatais e a 

relação estratégica com o investimento estrangeiro direto 
Acumulação de capital nos anos 90. Zonas Econômicas Especiais, a submissão do 
investimento estrangeiro direto à estratégia nacional e a centralidade das 
empresas estatais (SOEs) na acumulação.  
 

• Qi (2019) 
• McNally & Wright (2010) 
• Nogueira e Qi (2022) 
• * Aglietta e Bai (2014) 

 
8. Partido Comunista Chinês e a Forma Estado 

Instituições e estrutura, centralização vs. poder local, frações políticas e disputas 
por poder. 

 
• Saich (2021) - introdução 
• Bell (2008) – introdução 
• *van der Pijl (2012) 

 
9. Crescimento puxado pelo investimento 

Acumulação de capital dos anos 2000. O papel do investimento nas altas taxas de 
crescimento. Uma macroeconomia pró-indústria.  
 

• Medeiros (2013) 
• Cintra e Silva (2015), cap. 9 
• *Vermeiren & Dierckx (2012) 

 
 

10. Padrões de acumulação e conflito distributivo 
O conflito distributivo e a tentativa de criação de um estado de bem-estar 
produtivista. Cidadãos de segunda classe e o trabalhador migrante sem registro. 
 

• Nogueira e Colombini (2024) 
• Nogueira, Guimarães e Braga (2019) 
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• *C.K. Lee (2007 ou 2016) 
• *Wang (2009) 
• *Nogueira, Bacil e Guimarães (2020). 
 
11. Novo padrão de acumulação: subida nas cadeias globais de valor, 

crescimento puxado pela inovação e competição intercapitalista 
Tentativa de mudança para um padrão intensivo em inovação. Políticas públicas 
para subida da China nas cadeias globais de valor e os desafios da Quarta 
Revolução Industrial. Pulverização das classes capitalistas e endurecimento 
político. Contradições internas. 
 

• Aglietta e Bai (2017) 
• Li (2016) 
• Nogueira (2015, 2018) 

 
12. Política externa e estratégia: em busca de uma RI chinesa 

 
• Yan Xuetong (2011) 
• Zhao Tingyang (2006) 
• *Qin Yaqing (2007 ou 2014) 

 
13. Geopolítica e a disputa global por poder e capital 

 
• Hung (2022) 
• Panitch & Gindin (2013) 
• *Cai (2017) 

 
14. A internacionalização da moeda, a expansão financeira chinesa e o 

sistema financeiro controlado 
 

• Cohen (2012) 
• *Aglieta e Bai (2017) 
• Torres e Pose (2018) 

 
15. Geoeconomia e as (in)possibilidades de desenvolvimento para a 

América Latina na nova ordem 
 

• Gallagher (2016) 
• Hiratuka (2018) 
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